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DESEMPENHO ZOOTÉCNICO DE PACUS Piaractus mesopotamicus  SUBMETIDOS A RESTRIÇÃO ALIMENTAR  EM SISTEMA DE RECIRCULAÇÃO DE ÁGUA. 
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A produção intensiva pode trazer prejuízos aos peixes devido às práticas de manejo adotadas, por isso, estabelecer estratégias adequadas de manejo alimentar, com o uso de ciclos de jejum e realimentação, pode trazer algumas vantagens, entre elas, estimular o crescimento compensatório, reduzir custos de produção e efeitos negativos no meio ambiente. Além de melhorar a eficácia da produção, a restrição de alimentação é uma estratégia de manejo alimentar que busca promover o ganho compensatório quando os peixes são alimentados novamente, podendo ser total, parcial ou de sobrecompensação. O objetivo dessa pesquisa foi analisar o desempenho zootécnico dos pacus e a eficácia do RAS em preservar a qualidade da água durante dois ciclos de restrição alimentar e realimentação. O estudo foi realizado no setor de piscicultura da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, em Aquidauana-MS. Foram utilizados 200 juvenis de pacu distribuídos em delineamento inteiramente casualizado em 10 tanques circulares (400 L de volume útil),durante 60 dias. Os animais foram alimentados de acordo com dois tratamentos com cinco repetições cada: (CR)   - peixes submetidos a 15 dias de restrição alimentar, seguidos de 15 dias de realimentação; (SR) - peixes alimentados continuamente,. Biometrias quinzenais foram realizadas para mensuração do peso total, comprimento parcial e comprimento total. Foram avaliados o ganho de peso e consumo de ração.A temperatura da água, o pH e o oxigênio dissolvido (OD) foram analisados ​​duas vezes ao dia (8h e 15:30h), por meio do multiparâmetro e, uma vez por semana foi quantificada a amônia tóxica, com auxílio do fotocolorímetro portátil. Durante o período experimental, os valores de temperatura da água de cultivo foram 28,63 a 32,9 ºC, pH 5,72 a 8,6, OD 4,95 a 1,15 mg L-1 e amônia tóxica 2,36 a  0,85 mg L-1. Os peixes foram alimentados (3% da biomassa) duas vezes ao dia com ração comercial (42 % de proteína bruta). Os dados foram testados quanto à normalidade e homoscedasticidade por meio dos testes de Shapiro Wilk e Levene, respectivamente. Em seguida, foi realizada uma ANOVA como pós-teste de Fisher (P < 0,05). Os peixes submetidos a períodos de restrição alimentar apresentaram peso médio final inferior (70,87 g) aos animais alimentados continuamente (121,0 g), indicando não haver crescimento compensatório para os pacus cultivados em RAS. Os valores de conversão alimentar foram melhores para os peixes do tratamento (CR) em relação ao (SR) e houve ganho de peso (26,93 g). O consumo alimentar foi em média de 38,26 g para (CR) e 132,93 g para (SR). Portanto, conclui-se que dois ciclos de 15 dias de restrição alimentar seguidos de 15 dias de alimentação contínua não induzem crescimento compensatório em pacus cultivados no RAS. Porém, esta estratégia pode ser uma alternativa viável para a criação de pacus, pois tem demonstrado capacidade de apoiar a fase inicial de crescimento animal indoor e reduzir a quantidade de ração a ser fornecida. Além disso, a qualidade da água, monitorada rigorosamente durante o estudo, permaneceu dentro dos parâmetros ideais, comprovando a eficácia do RAS na manutenção das condições ambientais necessárias para o cultivo sustentável. Esses resultados ressaltam a importância da aplicação de técnicas de manejo alimentar em sistemas de recirculação de água para otimizar a produção e promover a sustentabilidade na piscicultura. 
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